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ÁREAS DE RISCO
Novas casas vão atender 100 famílias de Palmeira
Contratos para a construção das moradias foram assinados nesta quarta-feira (23). Residencial orçada em R$ 7 milhões deve ser concluído em 18 meses. Projeto tem participação integrada do Governo do Estado, Governo Federal e prefeitura. 
Representantes da Cohapar, Caixa Econômica Federal e da Prefeitura de Palmeira assinaram nesta quarta-feira (23) os contratos para a construção de 100 casas populares na cidade, na região dos Campos Gerais. O empreendimento Sol Nascente atenderá famílias que residem em casas sem documentação em uma área de proteção ambiental do município. 
Serão investimentos de R$ 7 milhões do Fundo de Arrendamento Residencial (FAR), financiados pela Caixa. A execução será da construtora Implantec, com prazo de 18 meses. O cadastro e seleção dos beneficiários começarão a partir dos 50% de execução do cronograma dos trabalhos e vão se concentrar na região onde atualmente está localizada a Vila Monjolo. 
O público atendido é formado por famílias com renda mensal de até R$ 1,8 mil, que pagarão prestações que variam de R$ 80 a R$ 270 ao mês durante 10 anos, o equivalente a 5% da renda familiar. 
De acordo com o prefeito de Palmeira, Edir Havrechaki, a contratação é fruto da cooperação mútua entre os órgãos públicos e a empresa, envolvidos em todas as etapas de viabilização dos recursos. “Apesar das dificuldades, conseguimos trazer este projeto para Palmeira, que vai permitir a realocação de pessoas que moram em condições precárias em uma área de risco e, assim, levar qualidade de vida através de uma moradia digna”, afirma. 
REFERÊNCIA NACIONAL – Durante as assinaturas, o superintendente regional da Caixa Econômica nos Campos Gerais, Adriano Rezende, creditou o sucesso da política habitacional paranaense ao bom relacionamentos entre os três níveis do poder público. “Temos aqui um bom exemplo de parceria entre órgãos governamentais dos diferentes níveis do poder executivo, todos focados no atendimento de demandas da parcela da população mais desassistida”, declara. 
A participação do Governo do Estado no projeto se deu por meio do programa Morar Bem Paraná e envolveu a assessoria técnica da Cohapar e parcerias da Copel e Sanepar, visando a redução dos custos de construção e, consequentemente, do valor de financiamento a ser pago pelas famílias beneficiadas. 
De acordo com o presidente da Cohapar, Nelson Cordeiro Justus, a participação ativa de diferentes órgãos estaduais é um dos motivos do papel de destaque nacional do Paraná no âmbito da habitação popular. “Além dos benefícios já concedidos pelo Morar Bem Paraná, o governo estadual poderá aportar recursos complementares de até R$ 5 mil por imóvel via Cohapar”, informa Justus.
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